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RESUMO

Um experimento foi conduzido na Fazenda Experimen-
tal do Vale do Curú, municipio de Pentecoste, Ceará, Bra-
sil, área de transição entre as regiões do Litoral e do Ser
tão, com objetivo de avaliar os efeitos de diferentes densi
dades oupercentuais da cobertura de espécies lenhosas, do
fogo e-do ano sobre a composição florística\ produção de
b iomas s.a e freqtiência dos componente s botâni cos do estrato
herbáceo de pastagens nativa~ A pesquisa teve a duração de
dois anos, iniciando-se em setembro de 1981.

Foram testados as seguintes densidades (tratamen-
tos) .

Densidade
A -

B -
C -
D -
E ...
T ~

(planta/ha)
O

100
200
400
800

8.500

Cobertura(%)
O ,7
9.2

16,5
21,3
32,0

100,0
As densidades acima correspondem ao número de arvo-

res que foram poupadas.
As amostras para avaliação dos parâmetros fitosso-

ciológicos do estrato herbáceo foram colhidas ao fim das
estações úmidas e constavam de molduras retangulares de
1,0 x 0,5m, distribuídas ao acaso, sendo coletadas 100 amos
tras para a cobertura do solo, 100 para a freqtiência e 20
para a produção de biomassa em cada subparcela. O experime~
to obedeceu ao delineamento de blocos ao acaso em pa!
celas subdivididas com três repetições. A densidade ou co-
bertura constitue a parcela principal e o fogo a subparcela.

Os resultados obtidos indicam que as densidades ou
coberturas das espécies lenhosas testadas e o fogo não tiv~
rarn efeitos significativos sobre a produção total da biornas
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sa e freqUência dos componentes do estrato herbáceo. Toda-
via, o ano afetou os valores componentes do estrato herbá-
ceo. A freqUência e produção de biomassa de gramíneas -foram
afetadas pelos tratamentos, enquanto que a de leguminosas e
de outras espécies não o foram. O fogo não afetou a freqUê~
cia das espécies de gramíneas, mas incrementou significati-
vamente sua produção. A disponibilidade do restolho decres
ceu significativamente nas subparcelas submetidas à queima.
E provável que os percentuais de cobertura do solo por esp~
cies lenhosas estiveram abaixo dos valores críticos para
afetar os parâmetros fitossociológicos do estrato herbáceo.



ABSTRACT

As experiment was conducted at the Fazenda Experi-
mental do Vale do Curú, Pentecoste county, Ceará, Brazil,
on the transition between the Litoral and Sertão regions,
with the objective of evaluating the effects of the diffe-
rent densities, or crown cover percentages of the ligneous
species, of the fire and of the year on the floristic comp~
sition, frequency of species and biomass production of her-
baceous layer of native ranges. The research extended for
a period of two years, begining on September, 1981.

The following treatments were tested.
Treatment Cover (%)
A - O 0,7
B - 100 9,2
C - 200 16,5
D - 400 21,3
E - 800 32,2
T - 8.500 100,0
The densities above correspond to the number of

trees that were left.
Samples for the evaluation of the phytossociologi

cal parameters of the herbaceous layer were harvested by
the end of the rainy seasons, and they consisted of retan-
gular quadrats of 1,0 x 0,5m randomly distributed,being 100
samples for cover percentage, 100 for frequency and 20 for

iomass production per subplot. The experiment followed a
randomized split plot design with three replications. The
density or crown cover constituted the main and fire the

ubplot.
The results indicate that densities or crown cover

0= the ligneous species and the fire had no significant
effects on the total biomass production and frequencies of
-fie herbaceous layer components. However, the year signifi-

xiv
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cantly effected the dry matter production. The frequencies
and biomass production of the grasses responded to thetreat
ments,while the legumes and other broad leaf forbs did noto
The fire did not affect the grass frequencies. but increa-
sed their production. The availability of mulch significan-
tly decreased on the burned areas. It is possible that the
crown cover percentages tested on this experiment were be-
low the critical levels to affect the sociologic parameters
of the herbaceous layer.



1. INTRODUÇÃO

Um dos problemas mais importantes no melhoramento e
manejo de pastagem nativa no mundo tem sido a invasão e ocu
pação das áreas por espécies lenhosas indesejáveis, o que
resulta na redução da produção de forragem (VALLENTINE197l).

~Métodos de controle de espécies arbustivas têm sido estud~
dos com o objetivo, não só,de recuperar pastagens densamen-
-~3 invadidas ,como também,converter tipos de vegetação arbu~
tiva em pastagens de herbáceas (VALLENTINE 1971 e ARAúJO FI
LHO et alii 1982).

A vegetação da pastagem nativa pode ser herbácea,
predominada por gramrneas, arbustiva e arbórea(HEADY 1975).
No entanto, os métodos de melhoramento relacionam-se princi
palmente com o controle das espécies lenhosas, a fim de se
obter o incremento na produção de biomassa do estrato herb~
ceo, principal fonte de forragem para os bovinos (BELL 1974).

A transformação da vegetação da caatinga nordestina,
dominada por espécies lenhosas, em um tipo predominado, pe-
lo estrato herbáceo, envolve problemas de conservação do so
10 e manutenção de sua fertilidade natural. Para tanto, o
raleamento da vegetação lenhosa da caatinga poderá consti-
tuir a prática de manipulação mais apropriada ã conservação
desse ecossistema.

A presente pesquisa objetiva avaliar os efeitos
queima e diferentes níveis de raleamento, expressos por
rias densidades ou coberturas de espécies lenhosas e do
sobre a produtividade do estrato herbáceo, freqUência
seus componentes, acumulação de restolho e cobertura do
10.

1

da
-va-

ano,
dos

so



2. REVISÃO DE LITERATURA

As técnicas de controle de espécies lenhosas podem
ser classificadas basicamente em três grupos, ou seja, físl
cas, químicas e biológicas (VALLENTINE 1971). O corte da
parte aérea por instrumentos manuais, prática conhecida co-
mo broca, constitui um método físico de controle, embora de
baixa eficiência (ARAUJO FILHO et alii 1982). Todavia essa
prática se presta ao rebaixamento de árvores e arbustos, r~
sultando em um incremento na disponibilidade de biomassa
nas espécies lenhosas e aumento na produção do estrato her-
báceo (U.F.C. 1983).

Os herbicidas têm sido os principais produtos químl
cos utilizados como instrumento de melhoramento de pastagem
nativa. O objetivo é o controle de certas espécies vegetais
indesejáveis na pastagem, especialmente as lenhosas. Nesse
sentido, têm sido usados isoladamente (CORNELIUS & GRAHAM
1951; JOHNSON ~ alii 1959; EHRENREICH & CROSBY 1960; PERRY
et alii 1972; GESINK et alii 1973; SCIFRES & MUTZ 1978; BAL--- --- -

LEY & ANDERSON 1979), ou combinados com outras práticas
(ROBOCKER et alii 1965; THILENIUS & BROWN 1974; ARAUJO FI-
LHO ~ a1ii 1982).

No que se refere à qualidade da forragem, JOHNSON
et alii (1959) verificaram que esta não se alterou quanto
aos teores de proteína bruta e fósforo com a aplicação de
herbicida. Por outro lado, ENRENREICH & CROSBY (1960) cons-
tataram que pastagens pulverizadas com herbicidas apresent~
ram menor proporção (12%) de plantas não palatáveis que pa~
tagens queimadas ou que não receberam nenhum tratamento. Os
dois últimos tipos mostraram 65% de plantas não palatáveis.

Deve ser mencionado que, embora SCIFRES (1977) te-
nha ressaltado que herbicidas efetivos são ferramentas es-
senciais no moderno manejo de pastagens, a sua eficácia es-
tá numa forte dependência de fatores climáticos (ROBOCKER

2



et alii 1965), edáficos (POND 1964) e do estágio de desen-
volvimento das plantas (OGDEN 1980).

No Ceará, foi verificado que a aplicação de herbici
das no caule das plantas lenhosas (ARAOJO FILHO & ALBUQUER-
QUE 1971) ou nas folhas de plantas arbustivas e arbóreas
(ARAOJO FILHO et alii 1982) foi de grande eficiência em am-
bos os casos. A aplicação de herbicida na rebrota das plan-
tas constitui para os autores. o método mais eficiente de
controle de espécies lenhosas da caatinga.

O fogo é considerado um dos principais agentes de
manejo das pastagens nativas. Em função disso, tem sido in-
tensivamente estudado quanto a seus efeitos sobre a produ-
ção de forragem e, em menor grau, quanto a suas influências
sobre as propriedades do solo.

Em áreas pastejadas, OWENSBY & WIRILL (1973) verifi
caram que a queima não afetou significativamente o pH e os
teores de matéria orgânica, fósforo, potássio, nitrogênio e
magneslo do solo. Por outro lado, os autores concluiram q lp

o uso do fogo em áreas não pastejadas resultou no aumento 1,.

pH e nos teores de matéria orgânica, potássio. rncgnésio ~
cálcio, na diminuição do percentual de nitrogêniu e sem _r •

tos significativos no teor de fósforo do solo.
Quanto às propriedades físicas do solo, constatou-

-se que a queima foi capaz de aumentar a temperatura do so-
lo, os índices de penetração (NIMIR & PAYNE 1978), e de re-
duzir a infiltração d'água (Anderson 1965: Hanks & Anderson
1957~ McMurphy & Anderson 1965 citados por WENSBY & WIRILL
(1973). Todavia, áreas queimadas não sofreram alterações na
densidade do solo (OWENSBY & WIRILL 1973).

Alguns pesquisadores (SMITH 1960: ANDERSON et alli
1970; HARNISS & MURRAY 1973; NIMIR & PAYNE 1978; PAPANASTA-
SIS 1980) têm observado um decréscimo, outros (VOGL 1965;
LEWIS & HART 1972; YOUNG et alii 1972) um aumento no rendi-
mento vegetal, com a queima. Todavia, outros, corno EHREN-
REICH (1959), constataram que a queima não afetou signific~
tivamente a produção total de forragem.

Relativamente poucos estudos têm sido conduzidos

3



com o intuito de avaliar os efeitos do fogo sobre a qualid~
de da forragem Essas pesquisas têm mostrado que a queima
aumenta o teor nutritivo e a apetibilidade da forragem
CSMITH 1960; DUVALL & WHITAKER 1964; VOGL 1965; HEIRMAN &
WRIGHT 1973) devido a estímulos. pelo fogo, no surgimento
de partes vegetais mais tenras e suculentas (HEIRMAN &
WRIGHT 1973).

o fogo altera a compOSlçao botânica relativa da ve-
getação, conclusão a que tem chegado um grande numero de
pesquisadores (SMITH 1960; AHLGREN 1960; BOX et alii 1970;
WRIGHT 1974; NIMIR & PAYNE 1978; MOORE et alii 1982), ape-
sar de PAPANASTASIS (1980) ter verificado apenas uma ligei-
ra alteração na composição das espécies, com a queima.

De qualquer forma, praticamente todos os trabalhos
consultados, inclusive o de PAPANASTASIS (1980), têm mostra
do que algumas espécies são prejudicadas, .outras favoreci-
das e ainda outras não são afetadas pelo fogo. A intensida-
de (NIMIR & PAYNE 1978) e a época (ANDERSON et alii 1970)da
queima seriam alguns dos fatores associados com a alteração
na composição botânica da vegetação.

No raleamento, o controle seletivo das espécies 1e-
nhosas resulta na liberação do estrato herbáceo com signifi
cativo aumento na produção de biomassa e mudanças na compo-
sição florística (ARAOJO FILHO et alii 1982).GATHERUM(1960)
observou que o aumento na percentagem de cobertura de arvo-
res determinava decréscimo na produção de biomassa do estr~
to herbáceo, sendo que a maior redução era.verificada a pa~
tir de 50% de cobertura. DACCARETT & BLYDENSTEIN (1968) es-
tudaram o efeito da cobertura de árvores sobre a produção
do estrato herbáceo. A ~obertura variou de 6,1 a 55,6%. O~
resultados obtidos indicaram que a produção de matéria seca
do estrato herbáceo não foi afetada pelo sombreamento das
arvores nos níveis testados. ~~RTIN (1966) encontrou decrés
cimo na produção de forragem em até 2/3 da capacidade da
pastagem. PRESSALAND (1976) verificou alterações na composi
ção florística do estrato herbáceo, quando a densidade da
mulga (Acácia aneura) era reduzida de 400 a O plantas/ha.

4



ARAOJO FILHO et alii (1982) encontraram variações na produ-
ção de biomassa do estrato herbáceo de pastagem nativa do
sertão cearense em função da densidade de espécies lenho-
sas. As densidades das espécies lenhosas foram de 440,10.430
e 13.360 respectivamente para o tabuleiro, caatinga suces-
sional e "caatinga virgem" (arbórea). Já a produção de bio-
massa (ton/ha) do estrato herbáceo foi para a mesma seqtiên-
cia de tipos de vegetação 2,34, 1,65 e 0,78.

Os efeitos da manipulação da vegetação lenhosa so-
bre o estrato herbáceo foram pouco estudados, carecendo do
aprimoramento específico das respostas de parâmetros fitos-
sociológicos importantes e de serem estendidos a outros ti-
pos de vegetação, principalmente em regiões sE~:-i~idas.

5



3. MATERIAL E Ml!TOOOS

o experimento foi instalado na Fazenda Experimental
do Vale do Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, em um solo clas
sificado como podzôlico vermelho amarelo,raso,plíntico, "A"

moderado,textura argilosa (MOTA et alii 1980). Os trabalhos
de campo foram iniciados no período seco de 1981 e estende-
ram-se por dois anos.

3.1. Localização da Fazenda Experimental

A Fazenda Experimental do Vale do Curú, pertencente
ao Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do
Ceará fica localizada a uma latitude de 3047' S, longitude
39017' W e, a uma altitude de 78,Om, distante aproximadame~
te 100 km ao norte de Fortaleza.

3.2. Clima

O clima da área do experimento foi classificado co-
mo Tropical Subúmido (Tu), segundo metodologia de TIlORN1Hl"lAI-
TE (1933).

São ideptificados duas estações no ano em termos de
precipitação pluvial: uma úmida, localmente conhecida como
inverno e que se estende de janeiro a junho e outra seca,
chamada de verão, que ocorre de julho a dezembro. A preclp~
tação pluvial anual, média dos úl timos 15 anos, foi de 806,1
mm, sendo os meses de março e abril os mais chuvosos (TABE-
LA 1). A temperatura média anual foi de 270C com a média
das máximas de 32,80C e a das mínimas de 22,10C.

3.3. Tratamentos da Vegetação Lenhosa

Os trabalhos de campo foram iniciados com a escolha
de uma área que apresentasse cobertura de árvores e arbustos

6
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superior a 50% e que estivesse há muito tempo em processo de
regeneraçao.

Foram marcadas parcelas com área média de 800m2 cada
(20m x 40m), às quais foi aplicado por sorteio, cada um dos
tratamentos de vegetação abaixo discriminados:

Densidade (plantas/ha) Cobertura (%)
A - O O , 7

B - 100 9,2
C - 200 16;5
D - 400 21,3
E - 800 32,0
T - 8.500 100,0

As densidades acima correspondem, pois, ao numero de
arvores que foram poupadas. Para tanto, procedeu-se ao corte
manual da vegetação lenhosa nas parcelas, preservando-se as
árvores de acordo com a densidade sorteada para cada ta-
lhão. Os critérios adotados para preservaçao das árvores fo-
ram: espécie, diâmetro do caule, importância como forrageira
e sombreamento. A rebrota das plantas cortadas foi controla-
da com a aplicação de herbicida no início da estação úmida
seguinte. A aplicação do fogo, feita no período seco,interes
sou a metade de cada parcela.

3.4. Parâmetros Medidos

A resposta aos diferentes tratamentos foi avaliada
ao nível do estrato herbáceo, em termos de cobertura viva e
do restolho no solo, freqUência dos componentes botânicos,
CompOSlçao florística por grupos de espécies e produção de
biomassa.

3.5. Delineamento Experimental e Amostragem

O experimento seguiu um desenho em parcelas subdivi-
didas em blocos ao acaso com três repetições. As densidades
ou coberturas de árvores (tratamentos) constituiram as parc~
Ias e o fogo as subparcelas. Os resultados foram analisados
em esquema fatorial, para determinação dos efeitos do ano e
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das densidades e em parcelas subdivididas, (em faixa), quando
os efeitos da queima foram avaliados. Os dados de produção
por grupos de espécies foram transformados, segundo a fórmu-
la Ix+l. antes de serem analizados.

A amostragem do estrato herbáceo seguiu metodologia
descrita pela N.A.S. - N.R.C. (1962). Para coleta dos dados,
sorteou-se inicialmente dez transetos em cada subparcela. F~
ram então coletadas um total de 100 amostras para cobertura
e freqUência e 20 para produção.

As determinações da cobertura do solo pelo estrato
herbáceo foram obtidas com auxilio de um pino localizado a
base de uma moldura de ferro chato medindo O.SOm x O.SOm, a
qual foi utilizada para coleta das freqUências das esryécies
botânicas do estrato herbáceo. A produção de biomassa dos
componentes herbáceos foi obtida com uso de molduras de fer-
ro chato, medindo 1,Om x O,Sm.

Os levantamentos fitossociológicos aClma descritos
foram realizados ao fim das estações das chuvas dos anos de
1982 e 1983.



TABELA 1 - Precipitações médias mensais (mm) observadas
últimos quinze anos e em 1982 e 1983 na área
expe ri.ment o da Fazenda Experimental do Vale
Curú. Pentecoste, Ceará, Brasil.(l)

Precipitações (mm)
Meses 15 anos

1982 1983

Janeiro ~2, 9 49,8 4,4

Fevereiro 129,5 64,4 59,2

Março 174,6 230, O 110,4

Abril 175,4 163, O 66,2

Maio 136,3 60,4 16,7

Junho 5.1,3 41,0 11,8

Julho 33,5 19,1 O , O

Agos to 5 .8 O, O O , 8

Setembro 9,2 O , 7 O, O

Outubro 4,7 3,0 7,4

Novembro 5,6 0,0 0,0

Dezembro 17,3 1,3 2,2

806 .1 632,7 279,1Totais

(1) Dados fornecidos pelo Departamento de Engenharia Agríco
Ia do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Fede~
ra1 do Ceará.
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4. RESULTADOS

4.1. Clima

4.1.1. Precipitações Pluviais

Os anos de 1982 e 1983 apresentaram precipitações
pluviais de distribuição mensal anormal e total anual abai-
;V,r-. da média (TABELA 1). Assim, no primeiro ano de experime~
to caíram 632, 7mm, enquanto que no segundo foram registra-
dos 279,lmm de chuva. Em ambos os anos, no mês de março OCO!
reram as maiores precipitações mensais, sendo de 230,Omm p~
ra 1982 e 110,4mm, para 1983. No primeiro ano, seis meses
podem ser considerados como de precipitações pluviais efeti
vas, enquanto que no segundo somente três meses o apresent~
ramo As médias mensais de quinze anos indicam, por outro Ia
do, a ocorrência de sete meses de chuvas efetivas.

4.2. Efeitos dos Tratamentos

Os efeitos dos tratamentos serão apresentados e dis
cutidos em termos da cobertura viva e do~restolho, da fre-
qUência dos componentes do estrato herbáceo e da produção
de biomassa de gramíneas, Le gumi.n.o sas , outras espécies e
restolho. Nos componentes do est-rato herbáceo estào incluí-
das não só as espécies anuais herbáceas, como também as
plântulas de árvóres e arbustos. A TABELA 2, em anexo, suma
ria as freqUências médias específicas e relativas e constân
cias das espécies botânicas do estrato herbáceo das parce-
las experimentais.

Em cada grupo de espécie foram escolhidos os compo-
nentes que apresentassem freqUência e constância mais eleva
das para a avaliação dos tratamentos experimentais.

10
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TABELA Z - FreqUências especificas (%) e relativas (%) e
constâncias(%) dos componentes do estrato herbá-
ceo. Fazenda Experimental do Vale do Curú, Pente-
coste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Espécies .Preqüênc í.a FreqUência Constância (%)EspecÍfica(%) Re1ativa(%)

Gramíneas
Capim Favorito 0,77 17,99 25,00
Capim Barba-de-bode 0,10 2,34 5,00
Capim Rabo-de-raposa 2,72 63,55 38,33
Can im Panasco 0,42 9,81 18,33
--=ó.pimde Roça 0,12 2,80 8,33
Mi1hã 0,15 3,50 10,00

Leguminosas
Favela 12,70 77,06 96,67
Vassourinha 0,17 1,03 8,33
Matapasto 0,05 0,30 5,00
Melosa 2,78 16,87 76,67
Malícia de Boi 0,22 1,33 5,00
Feijão de Rola 0,10 0,61 5,00
Fava de Boi 0,08 0,49 5,00
Feijão Bravo 0,25 1,52 20,00
Rapadura de Cavalo 0,13 0,79 10,00

Outras Espécies
Canapum de Raposa 0,20 1,28 11,67
Cabeça Branca 0,85 5,43 43,33
Bamburra1 2,02 12,90 38,33
Quebra Panela 0,07 0,45 6,67
Urtiga de Bode 0,25 1,60 20,00
Carrapicho de Agulha 0,07 0,45 5,00
Cravo 1,32 8,43 33,33
Urtiga Branca 0,57 3,64 10,00
Jitirana Peluda 1,22 7,79 53,33
Jitirana Lisa 0,30 1,92 11,67
Maracujá de Raposa 0,62 3,96 43,33



TABELA 2 - (continuação)

Espécies Freqtiência Freqtiência Constãncia(%)
EspecíficaC%) Relativa(%)

Maracujá do Mato 0,12 0,77 11,67
Relógio 1,00 6,39 31,67
Azedinho 0,47 3,00 20,00
Malva 0,70 4,47 23,33
Chanana 0,08 0,51 5,00
Jitirana Orelha de Onça 3,92 25,03 51,67
Carrapicho da Cruz 0.•08 0,51 5,00
Cravo de Urubu 0,25 1,60 20,00
pé de Galinha 0,05 0,32 3,33
Mato Peludo 1,00 6,39 35,00
Jitirana 0,50 3,19 3,33

Arbustos
Batata de Porco 0,07 0,11 6,6'/
Chumbinho 0,65 1,04 30,00
Camará 1,67 2,67 50,02
Cipó de Leite 0,03 0,05 5,00
Tapa Vareda 1,30 2,08 40,00
Cipó de Leite 0,28 0,45 16,67
Jucá D,18 0,29 13,33
Sipaúba 21,75 34,78 96,67
Marmeleiro 15,50 24,78 95,00
Cipó de Grajal 7,35 11,75 50,00
Tiririca 4,80 7,68 75,00
Cabeça de Nego 0,05 0,08 5,00
Mororó de Boi 0,67 1,07 28,33
Jurema 1,13 1,81 50,00
Jurubeba 1,30 2,08 48,33
Mofumbo 0,97 1,55 61,67
Unha de Gato 2,40 3,84 41,66
Mororó 0,45 0,72 26,67
Jurema Preta 0,42 0,67 18,33
Marmeleiro Cravo 1,37 2,19 15,00

12
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TABELA 2 - (continuação)

Espécie FreqUência FreqUência Constãncia (%)Específica(%) Relativa

Marme1eiro Cravinho 0,20 0,32 13,33

Arvores
Freijorge 6,85 32,67 96,67
Catingueira 4,03 19,22 93,33
Aroeira 0,25 1,19 . 18,33
Catanduba 4,58 21,84 85,00
Sabiâ 1,52 7,25 65,00
Pau Branco 0,42 2,00 25,00
Juazeiro 0,23 1,10 21,67
Pacotê 0,08 0,38 8,33
Ameixa Brava 0,08 0,38 5,00
João Mole 2,03 9,68 70,00
Pereiro 0,27 1,29 20,00
Ameixa 0,60 2.86 28,33
Cumarú 0,03 0,14 3,33



4.2.1. Cobertura do Solo pelo Estrato Herbáceo e pelo Resto-
lho

4.2.1.1. Cobertura Viva

Cobertura viva constitue a percentagem do solo cobe~
ta por plantas herbáceas, fixadas ao solo, ainda que mortas.
A TABELA 3 sumaria e apresenta as variações da cobertura vi-
va do estrato herbâceo sob os àiferentes tratamentos. A den-
sidade ou cobertura das espécies lenhosas não afetou o parâ-
metro citado. Assim, o valor mínimo encontrado foi 2,00%, p~
ra o tratamento T, e o máximo foi de 6,50%, para o tratamen-
to A. A cobertura· viva tendeu a aumentar sob o efeito do fo-
go, sendo obtidos os percentuais de 4,19 nas áreas não quei-
madas e 6,47, nas áreas queimadas. Observou-se também subs-
tancial redução da cobertura viva ao longo do período exper~
mental, com 8,97%, em 1982, e 0,94%, em 1983.

4.2.1.2. Cobertura do Restolho

Os resultados mostrados na TABELA 4 indicam uma ten-
d~ncia de acréscimo na coberturi de restolho, com o aumento
da densidade ou cobertura das espécies lenhosas. Os valores
variaram de 55,59%, para o tratamento A, a 87,83%, para o T.
Em termos médios, as áreas nao queimadas apresentaram uma co
bertura de 80,30% enquanto que as queimadas tiveram 46,20%
de cobertura com restolho.

O ano não afetou o parâmetro em discussão, sendo ob-
tido os percentuais de 67,11 em 1982 e 66,33, em 1983.

4.2.2. Freqüência dos Componentes do Estrato Herbáceo

4.2.2.1. Gramíneas

Um total de seis gramlneas ocorreu nas parcelas exp~
rimentais. Sua freqti~ncia média e constância foram sempre
muito baixas, distinguindo-se, no entanto, o capim rabo de

14



TABELA 3 - Cobertura viva (%) do estrato herbáceo sob os efeitos da densidade de árvores, do
fogo, e do ano. Fazenda Experimental do Vale do Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil,
1982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p1an tas lha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983
A (O) 13,33 0,33' 12 ,00 0,33 12,67 0,33 6,50
B (100) 8,67 0,33 12,33 0,67 10,50 0,50 5,50
C (200) 8,00 1,00 14,33 1,67 11,17 1,34 6,26
D (400) 4,67 1,33 6,67 3,67 5,67 2,50 4 ,09
E (800) 8,67 0,00 11,00 2,00 9,84 1,00 5,42
T (8500) ,4,00 0,00 - - 4,00 0,00 2,00

.t::t,).;t;.

Média 7,89 0,50 11,27 1,67 8,97 0,94

Média Geral 4,19 6,47

""""'t.n



TABELA 4 - Cobertura do restolho ('~)sob os ef e i t os da den si d.td ~ g.e árvoresi do fogo e do ano.Fazenda Experimental do Vale do Curu, Pentecoste, Ce~ra,Brasi1, 982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p 1antas /ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 77,00 70,33 41,00 34,00 59,00 52 ,17 55,59
B (100) 84,33 78,00 41,33 42,67 62,83 60,33 6] ,58

C (200) 79,33 82,33 44,33 49,00 61,83 65,67 63,75
D (400) 79,33 77,00 51,67 50,33 65,50 63,66 6~ ,58
E (800) 80,00 80,33 54,33 53,33 67,16 66,83 67,00
T (8500) 86,33 89,33 - - 86,33 89,33 87,83

Média 81,05 79,55 46,53 45,87 67,11 66,33

Média Geral 80,30 46,20

f-'
0\



raposa (Setaria sp) com a freqUência de 2.72% e a constân-
cia de 38,33% (TABELA 2). Esse capim constitui a espécie
mais importante entre as gramíneas, apresentando uma fre-
qUência relativa de 63,55% (TABELA 2). A freqUência do ca-
pim rabo-de-raposa cresceu substancialmente com o aumento
da densidade de árvores, até 400 pIlha (TABELA 5). Os re-
sultados da freqUência variaram de 0,15%, para o tratamento
T. a 7,88%, para o tratamento D.

O fogo nâo apresentou efeito sobre a freqUência da
gramínea. que variou de 2.34%, para as áreas não queimadas.
a 2,39%, para as parcelas submetidas ao fogo. Observou-se
também um aumento considerável da ocorrência do capim rabo-
-de-raposa ao longo do período do experimento. O valor lnl-
cial observado em 1982 foi de 0,63%, passando, em 1983 para
3,74%.

4.2.2.2. Leguminosas

Duas leguminosas destacaram-se entre as nove espe-
cies presentes na área do experimento: a favela (Galactia
jussiaeana H.B.K.) e a melosa (Cassia hispidula Vahl). Os
valores de freqUência e constância foram respectivamente
12,70% e 96,67% para a primeira e 2,78% e 76,67%, para a se
gunda (TABELA 2).

A TABELA 6 apresenta o efeito dos tratamentos experi-
mentais sobre a freqUência da favela. As variações da ocor
rência da leguminosa, em funçâo do aumento da densidade de
árvores,não apresentaram tendência definida. Os valores flu
tuaram de 9,92% para o tratamento B, a 22,18%, para o trat~
mento T.

O fogo reduziu substancialmente a freqUência da fa-
vela, que passou àe 16,89%, nas áreas não queimadas ,a 9,56% ,
nas submetidas ao fogo.

O ano também teve efeito negativo sobre a ocorren-
cia da leguminosa, a qual decresceu de 19,58%, em 1982, a
8,97%, em 1983.

A freqUência da melosa tendeu a decrescer com o au-
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TABELA 5 - Variações da freqUência média (%) do capim rabo-de-raposa (Setaria sp.) sob os
efeitos da densidade de árvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Vale do
Curú, Pentecosta, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p1antas/ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 0,00 0,60 0,00 0,30 0,00 0,45 0,22

B (100) 0,30 0,00 0,30 0,60 0,30 0,30 0,30

C (200) 0,30 10,60 0,30 2,60 0,30 6,66 3,48

D (400) 2,30 12,60 2,30 14,30 2,30 13,45 7,88

E (800) 0,60 0,60 0,60 2,60 0,60 1,60 1,10

T (8500) 0,30 0,00 - - 0.30 0,00 0,15

Média 0,63 4,06 0,70 4,08 0.63 3,74

Média Geral 2,34 2,39

f-'
DO



TABELA 6 - Variações da freqUência média (%) da favela (Ga1actia jussiaeana H.B.K.) sob os
efeitos da densidade de árvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Vale do
Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p1an tas lha) -

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 21,00 13,00 15.66 9,70 18,33 11,35 l4 ,84

B (100) 16,00 8,30 8,66 6,70 12,33 7 ,50 9,92

C (200) 13,33 8,00 16,00 9,30 14,66 8,65 11,66

D (400) 27,00 16,70 9,00 4,00 18,00 10,35 14,18

E (800) 24,00 11,00 9,00 7,60 16,50 9,30 12,90

T (8500) 37,66 6,70 - - 37,66 6,70 22,18

Média 23,16 10,62 11,66 7,46 19,58 8,97

Média Geral 16,89 9,56

,....
1.0
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mento da densidade das espécies lenhosas na área do experl
mento (TABELA 7). Os percentuais variaram de 3,59 tratamen
LO A a 1,73 tratamento E. O valor para a testemunha foi
de 8,98.

O fogo teve efeito negativo sobre a ocorrência des-
~ -sa leguminosa que diminuiu de 4,68% nas areas nao

das a 1,79% nas queimadas •. Verificou-se, também,
créscimo substancial da ocorrencia da leguminosa ao
do período experimental. Os resultados obtidos foram
5,91%, para 1982, e 1,77%, em 1983 (TABELA 7).

queima-
um de-

longo
de

4.2.2.3. Outras Espécies

O grupo de outras espêcies que nao gramíneas e leg~
minosas, engloba um total de 22 espécies vegetais. Dentre
estas, destacam-se o bamburral (Hyptis so.) e a jitirana
orelha de onça (Jacquemontia sp.), os quais,apresentaram as
maiores freqtiências e constâncias. O bamburral teve freqtiê~
cia e constância de 2,02% e 38,33%, respectivamente. Já a

jitirana orelha de onça teve freqtiência de 3,92% e constân
cia de 51,67% (TABELA 2).

Os resultados expostos na TABELA 8 mostram que hou-
ve uma tendência de aumento na freqUencia do bamburral com
o aumento da densidade de árvores até o tratamento D.Os tra
tamentos A e E parecem nao ter influência sobre a freqtiê~
cia da referida espécie.

O fogo teve uma influencia negativa nessa especle,
variando sua freqtiência de 2,24%, em áreas não queimadas a
1,39%, nas áreas queimadas.

Por outro lado, a freqUência dessa labiada passou
de 1,.44% em 198 2 , para 2, 02 % , em 19 83 .

Os dados das variações da freqtiência média (%) da
jitirana orelha de onça são apresentados pela TABELA 9. Os
resultados obtidos não mostraram tendência definida quanto
ao efeito dos diferentes tratamentos. A freqtiência
de 0,80%, tratamento T a 6,85%, tratamento D.

A presença do fogo foi bastante apreciável

variou

para a



TABELA 7 - Variações da freqUência média (%) da Melosa (Cassia hispidu1a Va1h1) sob os efei-
tos da densidade de árvores, do fogo e do ano. Fazenda ExperImental do Vale do Cu-
rú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidade Ausência Presença Média Média Geral(p1antas/ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 8,66 2,70 2,00 1,00 5,33 1,85 3,59
B (100) 6,66 1,30 3,66 1,00 5,16 1,15 3,16
C (200) 3,66 1,30 3,33 0,70 3,49 1,00 2,24
D (400) 6,66 2,70 2,66 1,30 4,66 2,00 2,33
E (800) 4,33 0,30 2,00 0,30 3,16 0,30 1,73
T (8500) 13,66 4,30 - - 13,66 4,30 8,98

Média 7,27 2,10 2 ,73 0,86 5,91 1,77

Média Geral 4,68 1,79

N·
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TABELA 8 - Variações da freqUência média (%) do bamburra1 (Hyptis sp.) sob os efeitos da
densidade de árvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Vale do Curú, Pen-
tecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983 .

.•UJ· Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p1antas/ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 0,33 0,30 0,33 0,70 O .33- 0,50 0,41

B (100) 0,00 0,00 0,66 0,00 0,33 0,00 0,16

C (200) 6,00 7,30 0.66 0,30 3,33 3,80 3,56

D (400) 5,66 6,30 1,00 9,00 3,33 7,65 5,49

E (800) 0,33 0,00 1,00 0,30 0,66 0,15 0,40

T (8500) 0,66 0,00 - - 0,66 0,00 0.33

Média 2,16 2,32 0,73 2,06 1,44 2,02

Média Geral 2,24 1,39

N
N
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TABELA 9 - Variações da freqUência média (%) da jitirana ore1ha-de-onça (Jacquemontia sp.)sob
os efeltos da densidade de árvores, db fogo e do ano. Fazenda Experimental do Vale
do Ct!.~ii, Pentecoste, Ceará, Brasil', 1982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p1antas /ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 0,00 1,30 0,60 6,60 0,30 3,95 2 ,13
B (100) 0,00 2,00 0,30 5,00 0,15 3,50 1,83
C (200) 0,00 3,20 3,30 7,30 1,65 5,25 3,45
D (400) 0,60 3,60 6,60 16,60 3,60 10,10 6,85
E (800) 0,00 3,00 0,60 14,60 0,30 8,80 4,55
T (8500) 0,00 1,60 - - 0,00 1,60 0,80

Média 0,10 2,45 2,28 10,02 1,00 5,53

Média Geral 1,27 6,15
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ocorrência dessa espécie, que passou de 1,27%, para as sub-
parcelas sem fogo, a 6,15%, para as subparcelas com fogo.

O ano foi benéfico para o incremento dessa espécie
na área do experimento e teve uma variação de percentual de
1,00% durante o ano de 1982, a 5,53% para 1983.

4.2.2.4. Arbustos

Foram identificadas plântulas de 21 espécies de ar-
bustos, compondo o estrato herbáceo da área experimental. To
davia, somente duas apresentaram valores de freqtiência e
constância significativas; a sí.p aúb a (Thiloa glaucocarpaEichl.)
com a freqtiência de 21,75% e constância de 96,67%, e o marme
leiro (Croton sp.), com 15,50% de freqUencia e 95,0% de con~
tância. Em termos de freqUencia relativa, as espécies cita-
das apresent~ram os percentuais de 34,78 e 24,78.

A sipaúba não apresentou variaçôes de frr I ~a
consistentes com o aumento da densidade de árvores lTABELA10).
Os percentuais observados flutuaram de 14,65 para o tratamen
to D a 28,65 para o tratamento E.

O fogo nao teve efeito significante sobre a ocorren-
cia do arbusto nas parcelas experimentais, variando o percen
tual de 22,60 para as parcelas não submetidas ao fogo, a
20,97, nas subparce1as queimadas. No entanto, a ocorrência
da sipaúba decresceu de 27,16%, em 1982, a 16,74%, em 1983.

O marmeleiro não respondeu com tendências definidas
as variaçôes das diferentes densidades. Observa-se pela TAB~
LA 11, que o valor máximo de freqUencia do arbusto foi 18,23%
tratamento A e o mínimo foi de 11,93% tratamento B.

A presença do fogo não foi favorável à ocorrência do
marmeleiro. Houve uma redução de aproximadamente 48% na fre-
qtiência dessa espécie, que passou de 19,02% para as areas
não queimadas. a 10,61% para as subparcelas queimadas.

O efeito ano foi também de reduzir a freqUência do
marme1eiro. Em 1982 a presença foi de 19,69%, enquanto que
em 1983 sua ocorrência caiu para um percentual de 10,20.



TABELA 10 - Variações da freqUência média (%) da sipaúba (Thi1oa glaucocarpa Eich1) sob os
efeitos da densidade de árvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Vale
do Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p1antas/ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 24,00 19,00 13,66 9,30 18,83 14,15 16,49

B (100) 42,00 19,30 32,00 26,70 37,00 23,00 30,00

C (200) 15,00- 16,70 26,33 17,70 20,66 17,20 18,93

D (400) 19,00 13,30 16,33 10,00 17,66 11,65 14,65

E (800) 33,66 23,30 32,66 25,00 33,16 24,15 28,65

T (8500) 35,66 10,30 - - 35,66 10,30 22,98

Média 28,22 16,98 24,20 17,74 27,16 16,74

Média Geral 22,60 20,97

N
lT1



TABELA 11 - Variações da freqU~ncia rn~d~~ (%l do Marrne1eiro ('r:)ton sp.) sob os efeitos . da
densidade de árvores, do fogo e ia ano. Fazenda Exp(~enta1 do Vale do Curú, Pen
tecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidade Aus~ncia Presença M~dia M~dia Geral(p1antas/ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 35,66 12,30 15,66 9,30 25,66 10,80 18,23

B (100) 19,00 10,00 13,00 5,70 16,00 7,85 11,93

C (200) 22,66 25,70 10,00 11,00 16,33 18,35 17,34

D (400) 27,33 17,70 14,00 6,70 20,66 12,20 16,43

E (800) 28,33 5,30 14,00 6,70 21,17 6,00 13,59

T (8500) 18,33 6,00 - - 18,33 6,00 12 ,16

Média 25 ,22 12,83 13,33 7 ,88 19,69 10,20

Média Geral 19,02 10,61

N
O'



4.2.2.5. Árvores

Plântulas de um total de 13 diferentes espécies ar-
bóreas foram identificadas no estrato herbáceo das areas ex
perimentais. Dentre estas, destacam-se freijorge (Cordia
alliodora Cham.) catingueira(Caesalpinia pyramidalis Tul.)e
a catanduba (Piptadenia moniliformis Benth.) pelas suas mai~
res freqtiências específicas, freqtiências relativas e cons-
tâncias (TABELA 2). Freijorge, catingueira e catanduba tiv~
ram freqtiência de 6,85%, 4,03% e 4,58%, respectivamente, en
quanto que a constância para as citadas espécies foram de
96,67%,93,33% e 85,00%. Já a freqtiência relativa foi 32,67%,
19,22% e 21,84% na ordem citada (TABELA 2).

A TABELA 12 resume o comportamento da catanduba
(Piptadenia moni1iformis Benth.) sob os diferentes tratame~
tos. A freqtiência da espécie tendeu a decrescer com o aumen
to da densidade de plantas ate o tratamento D. Os valor~~
foram 7,84% para o tratamento A, e 1,58%, para o D. O fogo
não teve efeitos significativos sobre a ocorrência dessa ar
bórea, que variou de 5,19% nas áreas não queimadas a 4,04%
nas que foram submetidas ao fogo. Contudo a catanduba teve
sua freqtiência decrescendo ao longo do período com valores
de 6,36%, em 1982, e 3,39%, em 1983.

Os dados referentes à ocorrência da catingueira na
area do experimento sob os diversos tratamentos são visua1i
zados na TABELA 13. Inicialmente, observa-se, que não houve
alterações relevantes na freqtiência diante da varlaçao da
densidade de plantas. Somente o tratamento D foi superlor
aos demais quanto à ocorrência dessa espécie na área experl
mental, apresentando um percentual.da freqtiência de 5,51,
enquanto que os demais tratamentos variaram numa faixa es-
treita de intervalo,ou seja; âpresentaram freqtiência de
3,50% a 4,16%.

A do fogo foi benéfica . ~ . dapresença nao a ocorrenCla
catingueira. Houve redução de 4,83% ..• -uma para as areas nao
queimadas, a 3,10% , para as queimadas_

O efeito do ano foi bem significativo, ou seja o
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TABELA 12 - Variaç6es da freqU~ncia m~dia (%) da catanduba (Piptadeniamoniliformis Benth) sob
os efeitos da densidade de árvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Va-
le do Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidade Aus~ncia Presença M~dia M~gia Geral(p1antas lha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 16,00 8,00 2,66 4,70 9,33 6,35 7,84
B (100) 2,00 0,30 6,66 6,30 4,33 3,30 3,82
C (200) 3,33 2,70 3,00 4,00 3,17 3,35 3,26
D (400) 2,33 1,30 1,66 1,00 2,00 1,15 1,58
E (800) 7 ,66 4,30 5,66 4,70 6,66 4,50 5,58
T (8500) 12,66 1,70 - - 12.66 1.70 7 ,18

M~dia 7,33 3,05 3,93 4,14 6,36 3,39
-----

M~dia Geral 5,19 4, )4

N
00



TABELA 13 - Variações da freqUência média (%) da catingueira (Clesa1pinia p~ramida1is Tu1)
sob os efeitos da densidade de árvores, do fogo e a') ano. Fazen a Experimental do
Vale do Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983. .

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Media Geral(p1antas lha) -

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 7 ,66 2,00 1,66 3,00 4,66 2,50 3,58
B (100) 8,33 0,30 3,66 1,70 6,00 1,00 3,50
C (200) 5,66 2,70 5,00 1,30 5,33 2 .00 3,67
D (400) 10,33 3,70 4,00 4,00 7,17 3,85 5,51
E (800) 6,00 3,00 5,00 1,70 5,50 2,35 3,93
T (8500) 7 ,33 1,00 - - 7,33 1 ,OO 4 ,16

Media 7,55 2,12 3,86 2,34 5,98 2,12

Média Geral 4,83 3,10

t'.,)
I.D



30

ano de 1982 foi superior apresentando uma freqUência média
de 5,98%, enquanto que em 1983 a ocorrência foi de 2,12%.

A TABELA 14 resume os resultados obtidos do freijor-
ge quando submetido aos diferentes tratamentos. Observa-se
que não houve tendência definida quanto ao efeito das dife-
rentes densidades testadas. A média variou de um percentual
de 5,18, tratamento B a 9,35. tratamen~o T.

O fogo parece não exercer influência sobre a fre-
qUência desta árvore. Constatou~se o valor de 5,77%, para as
subparcelas não queimadas, e 7,43%, onde houve a presença do
fogo.

Com relação ao efeito do ano, não .foi nhservado efei
to relevante. Em 1982, a média da freqUência da referida es-
pécie foi de 6,91%, enquanto que em 1983 foi de 6,95%.

4.2.3. Produção de Biomassa dos Componentes do Estrato Herbá
ceo

4.2.3.1. Gramíneas

As TABELAS 15 e 16 sumariam os resultados da produ-
ção de biomassa de gramíneas, expressos em quilogramas de
matéria seca ao ar. As produções médias foram afetadas pelos
tratamentos (densidade de árvores), sem contudo mostrar ten-
dências consistentes. O tratamento D apresentou a maior pro-
dução, a qual diferiu estatisticamente dos demais, enquanto
o tratamento T foi o de menor produção (P < 0,05). Os valo-
res foram de 90,42 kg/ha e 0,00 kg/ha respectivamente para
D e T.

O fogo teve efeito significativo (P < 0,05) sobre a
produção de biomassa das gramíneas que variou de 16,56 kg/ha,
para as áreas não queimadas, a 57,20 kg/ha, para as submeti-
das ao fogo.

A produção de biomassa de gramíneas aumentou signifl
cativamente (P < 0,05) entre 1982 e 1983. Os valores encon-
trados foram de 10,61 kg/ha, para o primeiro ano, e 53,61
kg/ha, para o segundo (TABELA 15).



TABELA 14 - Variações da freqUência média (%) do Freijorge (Cordia a11iodora Cham) sob os
efeitos da densidade de irvores, do fogo e do ano. Eazenda Experimental do Vale
do Curú, Pentecoste, r.eari, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p1antas/ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 9,66 7,30 7 ,66 6,33 8,66 6,81 7 ,74
B (100) 4,66 2 ,70 7 ,33 6,00 6,00 4,35 5,18
C (200) 8,33 5,00 8,66 6,00 8,50 5,50 7 ,00
D (400) 8,66 5,00 12,00 5,33 10,33 5,17 7 ,75
E (800) 5,00 6,33 7 ,00 8,00 6,00 7,17 6,59
T (8500) 6,00 12 ,70 - - 6,00 12,70 9,35

Média 7,05 6,50 8,53 6,33 6,91 6.95

Média Geral 5 ,77 7,43

VI
f-I



TABELA 15 - Produções médias de biomassa (matéria seca ao ar) de gramíneas em kg/ha sob os
efeitos da densidade de árvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Vale
do Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

A (O)
B (100)
C (200)
D (400)
E (800)
T (8500)

Média

Média Geral

Fogo
-

Ausência Presença Média Média Geral
1982 1983 1982 1983 1982 ]983

3,00 46,66 0,00 30,00 1,50 38,33 19"92abc*,

0,00 16,66 90,00 126,66 45,00 71,66 58 33ab,

4,00 35,00 0,00 25,00 2,00 30,00 16 OOabc,
7 ,33 86,00 23,00 245,33 15,17 165,67 90,42a

0,00 0,00 0,00 32,00 0,00 16,00 8 OObc,

0,00 0,00 - - 0,00 0,00 O OOd,

2,39 30,72 ;:2,60 91,800 10,6lA 53,6lB

16,56A 57,20B

Densidades
(p1antas Iha)

* Em cada s@rie de médias, valores sel~uidos pelas mesmas letras maiúsculas no sentido da li-
nha e minúsculas no sentido da colulla, nio diferem estatisticamente pelo teste de Duncan
(P < 0,05).

lN
N
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o percentual de gramíneas na composlçao florística
do estrato herbáceo (% de peso) variou com o tratamento. O
menor valor encontrado foi 0,00% tratamento T, enquanto
que o maior,foi 17,82%, tratamento D.

As gramíneas tenderam a perfazer uma malor percen-
tagem na composição do estrato herbáceo nas áreas queima-
das. relativamente às não queimadas. Os percentuais encon-
trados foram 13,03, para as primeiras, e 7,47 para as últi
mas. Este parâmetro aumentou também substancialmente ao lon
go do período experimental. perfazendo 0.70 e 26.13. respe~
tivamente em 1982 e 1983 (TABELA 16).

4.2.3.2. Leguminosas

As produções médias de
das na base de matéria seca ao

biomassa de leguminosas tom~
ar, em quilograma por hecta-

na composição florística, sãore, bem como sua contribuiçio
vistas nas TABELAS 17 e 18.

Pela TABELA 17 observa-se a formação de três grupos
de médias que diferenciam estatisticamente entre si(P < 0,05)
quanto ao efeito das diferentes densidades. O primeiro gru-
po é formado unicamente pelo tratamento A o qual revelou a
malor produção. ou seja, 91,50 kg/ha. O segundo é formado
pelos tratamentos B, C, D e E. os quais não diferenciam en-
tre si. O último formado pelo tratamento T.

O fogo não exerceu efeito(P < O,05)sobre
de leguminosas. As subparcelas queimadas tiveram
ção de 43,73 kg/ha. enquanto que as não queimadas
ram 54,75 hg/ha.

O ano também não mostrou efeito significativo sobre
a produção de leguminosas. Em 1982 a produção foi de 53,75
kg/ha, enquanto que em 1983 foi de 48,78 kg/ha.

O percentual das leguminosas na composição florísti
ca do estrato herbáceo variou com as densidades, sem contu-
do mostrar tendências definidas (TABELA 18). O maior perce~
tual foi conseguido pelo tratamento T, com 44.61. e o menor
com o tratamento D com 6,75.

a produção
uma prod~

produzi-

U I t: I _ FfnFRAL 00 CEARÁ
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TABELA 16 - Variações da composição f10rística (% de peso) de gramíneas sob os efei-
tos da densidade de arvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Vale do
Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p1antas/ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 0,26 22,33 0,00 18,56 0,13 20,45 10,29

B (100) 0,00 26,03 5,92 38,38 2,96 32,21 17,59

C (200) 0,26 14,83 0,00 10,76 0,13 12,80 6,47

D (400) 0,57 25,34 1,43 43,94 1,00 34,64 17 ,82

E (800) 0,00 0,00 0,00 11,31 0,00 5,66 2,83

T (8500) 0,00 0,00 - - 0,00 0,00 0,00

Média 0,18 14,76 1,47 24,59 0,70 26,13

Média Geral 7,47 13,03

lN
~



TABELA 17 - Produções médias de biomassa (matéria seca ao ar) das leguminosas (kg/ha) sob os
efeitos da densidade de árvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Vale
do Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

A (O)

B (100)

C (200)

D (400)

E (800)

T (8500)

Média
--
Média Geral

Fogo

Ausência Presença Média Média Geral

1982 1983 1982 1983 1982 1983

89,00 73,66 125,00 78,33 107,00 76,00 9l,50a*

97,00 18,33 15,00 58,33 56,00 38,33 47,17b

3,00 28,66 56,00 58,33 29,50 43,50 36,50b

62,33 65,00 9,00 13,33 35,67 39,17 37,42b

54,00 30,00 14,00 10,00 34,00 20,00 27,00b

60,33 75,66 - - 60,33 75,66 68,00ab

60,94 48,55 43 ,S(', 43,66 53,75A 48,78A
,

j ~

---
54,75A 43,73A

Densidades
(plantas/ha)

* Em cada série de médias, valores seguid:.3 ~elas mesmas letras maiúsculas no sentido da li-
nha e minúsculas no sentido da coluna,n~l) ~.ifeTem estatisticamente pelo teste de Duncan
(P < 0,05).

lM
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TABELA 18 - Variações da composição florística (% de peso) das leguminosas sob os
efeitos da densidade de árvores/do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Vale do
Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Médi8 Gera l(plantas/ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 7,82 35,41 9,12 48,45 8,47 41,93 25 ,20

B (100) 8,61 28,64 0,99 17,68 4,80 23,16 13,98

C (200) 0,20 12,14 3,49 25,11 1,85 16,63 9,24

D (400) 4,88 19,16 0,61 2,39 2,75 10,74 6,75

E (800) 3,49 35,02 1,00 3,53 2,25 19,28 10,77

T (8500) 6,68 82,54 - - 6,68 82,54 44 ,61

Média 5,28 35,48 3,04 19,43 4,47 32,28

Média Geral 20,38 11,24

vi
o-



A presença do fogo decresceu ligeiramente a contri-
buição das leguminosas na composição florística. Nas áreas
não queimadas, elas participaram com 20,38% enquanto que nas
queimadas este valor foi de apenas 11,24%.

O efeito do ano foi favorável ao incremento das leg~
minosas. Em 1982. elas participaram com 4,47%, enquanto que
em 1983, alcançaram a 32,28%.

4.2.3.3. Outras Espécies

Os resultados da produção média de biomassa de ou-
tras espécies vegetais submetidas aos diversos tratamentos
estão resumidos nas TABELAS 19 e 20. Observa~se pela TABELA
19 que houve resposta estatisticamente significativa na
produção de biomassa com a variação da densidade de plantas.
As densidades testadas determinaram produções variando de
429,50 kg/ha para o tratamento T a 849,09 kg/ha para o trat~
mento C. O fator fogo, não mostrou efeito significativo na
produção de outras espécies. Nas subparcelas não submetidas
ao fogo a produção foi de 641,61 kg/ha, contra 790,60 kg/ha
obtidos nas que foram queimadas.

O efeito do ano foi altamente significativo(P<0,05),
houve uma redução drgstica da produção de outras espécies du
rante o ano de 1982 para 1983. No primeiro ano, a produção
foi de 1250,83 kg/ha. Já no ano seguinte, 1983, este valor
foi de apenas 121,28 kg/ha.

A participação de outras espécies na composlçao flo-
rística está ilustrada na TABELA 20. Observa-se que não há
grandes diferenças entre os tratamentos de densidades de pl~
tas. Entretanto, nota-se uma ligeira tendência no aumento do
percentual,. à medida que aumenta a cobertura pelas árvores.
A variação do percentual foi de 55,74, para o tratamento T,
a 86,41. para o tratamento E.

O fogo não afetou o percentual de outras espécies.
Obteve-se 75,54, em áreas com a ocorrência do fogo e 72,21
com a ausência do mesmo.

A percentagem de outras espécies sofreu uma redução
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TABELA 19 - Produções médias de biomassa (matéria seca ao ar) de outras espécies em kg/ha sob
os efeitos da densidade de irvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Va-
le do Curú, Pentecoste, Ceari, Brasil, 1982-1983.

Densidades
(p1antas/ha)

Fogo

Presença

1982 1983

1245,00 53,33

1415,00 145,00

1548,00 149,00

1419,00 299,66

1392,00 241,00

Ausência

1982 1983

1047,00 88,66

1030,00 29,00

1527,00 172,33

1207,33 188,33

1495,00 55,66

842,33 16,66

1191,44 91,77 14(;3,80 177,40

Média Média Geral

1982 1983

1146,00 71,00 608,50a*

1222,50 87,00 654,75a

1537,50 160,67 849,09a

1313,17 244,00 778,59a

1443,50 148,33 795,92a

842,33 16,66 429,50b

1250,83A 121.28B

A (O)

B (100)

C (200)

D (400)

E (800)

T (8500)

Média

Média Geral 641,61A 790,60A

* Em cada série de médias, valores seguidos pelas mesmas letras maiúsculas no sentido da li-
nha e minúsculas no sentido da coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan
(P < 0,05).

Vl
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TABELA 20 - Variações da composição f10rÍstica (% do peso) de outras espécies sob
os efeitos da densidade de árvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimental do Va-
le do Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidades Ausência Presença Média Média Geral(p1antas/ha)

1982 1983 1982 1983 1982 1983

A (O) 91,95 42,42 90,95 32,99 91,40 37,71 64,56
B (100) 91,42 45,31 93,11 43,94 92,27 44,63 68,45
C (200) 99,54 73,02 96,53 64,13 98,04 68,58 83,31
D (400) 94,54 55,50 96,03 53,67 95,29 54,59 74,94
E (800) 96,49 64,97 98,98 85,16 97,74 75 ,07 86,41
T (8500) 93,31 18,17 - - 93,31 18 d 7 55,74

Média 94,54 49,89 95,10 55 98 94.67 49,79

Média Geral 72,21 75,54

tJJ
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drástica durante os anos do experimento. Em 1982, teve-se
94,67 da composição florística enquanto que em 1983 foi de
apenas 49,79.

4.2.3.4. Biomassa Total

As produções médias de biomassa total tomadas na ba
se da matéria seca ao ar em quilograma por hectare estão re
sumidas na TABELA 21. O tratamento A com 1347,17 kg/ha foi
superior aos demais (P < 0,05), enquanto o T com 497,16
kg/ha apresentou o menor valor, diferindo estatisticamente
(P < 0,05) dos demais. Os tratamentos B. C, D e E formam um
grupo homogêneo sem diferenças estatísticas entre si(P<0,05~

As subparcelas queimadas não diferiram das não quei
madas. Obteve-se 894,30 kg/ha para as primeiras e 739/19,
kg/ha para as segundas.

O ano exerceu um efeito estatisticamente significa-
tivo (P < 0,05) na produção de biomassa total, que decres-
ceu de 1561,02 kg/ha em 1982 para 222,72 kg/ha do ano se-
guinte.

4.2.3.5. Restolho

As diferentes densidades nao exerceram efeito signi
ficativo na disponibilidade media de restolho (TABELA 22).
Os resultados foram tomados em quilograma por hectare, na
base de matéria seca ao ar. A menor produção foi observada
no tratamento A com 3471,42 kg/ha e a maior no tratamento T
com 5389,50 kg/ha.

O efeito do fogo foi altamente significativo nas
subparcelas submetidas ao tratamento. As áreas queimadas pr~
duziram somente 2090,80 kg/ha, enquanto que as não queima-
das perfizeram uma produção de 5548,35 kg/ha.

O ano também revelou diferenças estatísticas. Em
1982 a produção chegou a 3560,33 kg/ha, porém,em 1983 alcan
ça a 4628,61 kg/ha.



TABELA 21 - Produções médias de biomassa total do estrato herbáceo (matéria seca ao ar) em
kg/ha sob os efeitos da densidade de arvores, do fogo e do ano. Fazenda Experimen
tal do Vale do Curú, Pentecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983. -

Ausência

Fogo
Densidades
(p1antas/ha)

1982 1983 1982

Presença

1982 1983

209,00

64,00

236,00

339,33

85,67

86,67

1370,33

1519,67

1603,67

1477,67

1406,33

1983

Média Média Geral

A (O)

B (100)

C (200)

D (400)

E (800)

T (8500)

1138,67

1126,67

1534,00

1277,00

1549,33

1110,00

161,67

330,00

232,33

558,33

283,00

2509,00

1323,17

1568,83

1377,33

1477,83

1110,00

185,34

197,00

234,16

448,83

184,33

86,67

1347,17a*

760,08b

90] ,49b

913,08b

831,08b

Média 1289,28

497,16c

170,10 -4 i 5,53 313,07 1561,02A 222,72B

Média Geral 739,19A 894,30A

* Em cada série de médias, valores seguidos pelas mesmas letras maiúsculas no sentido da li-
nha e minúscula no sentido da coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan
(P < 0,05).

~
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TABELA 22 - Produções médias de restolho (matéria seca ao ar) em kg/ha sob os efeitos da
densidade de árvores do fogo e do ano., Fazenda Experimental do Vale do Curú, Pen-
tecoste, Ceará, Brasil, 1982-1983.

Fogo
Densidades
(p1antas lha) Ausência

1982 1983 1982

Presença

1983

Média

1982 1983

Média Geral

A (O)

B (100)

C (200)

D (400)

E (800)

T (8500)

4572,00

4646,00

5584,00

4708,00

5595,00

4231,00

5959,00

5713,33

6606,66

6834,00

5583,33

6548,00

1788,00

1607,00

1519,00

2262,00

1981,00

1566,66

2022,33

2360,00

2963,66

2838,33

3180,00

3126,50

3551,50

3485,00

3788,00

·4231,00

3762,83

3867,83

4483,33

4898,83

4210,83

6548,00

3471,42b*

3497,17b

4017,42b

419l,92b

3999,42b

Média 4889,33

5389,50a

6207 ,38 1831,40 2350,20 3560,33A 4628,61B

Média Geral 5548,35A 2090,80B

* Em cada série de médias, valores seguidos pelas mesmas letras maiúsculas no sentido da li-
nha e minúsculas no sentido da coluna, não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan
(P < 0,05).
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S. DISCUSSÃO

Os efeitos das densidades ou coberturas de ~
ra rwo r e s

sobre o estrato herbiceo n~o foram consistentes e,na maioria
dos casos, insignificantes. b provivel que os percentuais de
cobertura testados não tenham atingido os valores necessa-
rios a afetar significativamente a produção do estrato herbi
ceo e freqUência dos seus componentes. GATHERUM (1960) obser
vou que os maiores decréscimos na produção de biomassa do es
~~ato herbiceo se verificavam a partir de 50% de cobertura
por irvores, enquanto que DACCARETT & BLYDENSTE1N (1968)
não encontraram efeito significativo sobre a produção de bio
massa do estrato herbiceo quando a cobertura de irvores va-
riou de 6,1 a 55,6%.

A produção total de biomassa do estrato h:erbâu-~(L((riU
foi afetada pelo fogo, resultado confirmado por EHRENRE1CH
(1959) e N1MIR & PAYNE (1978). Todavia, VOGL (19ü~), Lb~ 1S &
Bi-\RT(1972) encontraram aumento da produç ào , eriqr an t o '-"-
SM1TH (1960), ANDERSON et alii (1970) e HARN1SS &~ MUKKA'í
(1973) observaram decréscimo na produção. Ao nível dos com-
ponentes botânicos, o aumento da produção de gramíneas nas
ireas queimadas, obtido neste trabalho esti de acordo com os
resultados de MOORE ~ alii (1982), HE1RMAN & WR1GHT (1973),
mas não confirmam os de BOX et alii (1967). Quanto às folhas
largas, a n~o significância do efeito do fogo não confirma
os resultados da literatura que apontam geralmente decrésci-
mos na produção de biomassa por ervas de folhas largas,
(HE1RMAN &.:WR1GHT 1973 e BOX et alii 1967~.

Por outro lado, o aumento da produção de biomassa de
gramíneas e decréscimos na de ervas de folhas largas verifi-
cadosde 1982 a 1983, podem ser explicados em função de uma
menor precipitação pluviométrica ocorrida no último ano (TA-
BELA 1).

De manelra geral, as freqUências dos componentes do

43



44

estrato herbáceo foram muito reduzidas, tornando difícil uma
avaliação adequada dos efeitos dos tratamentos testados. To-
davia, algumas tendências podem ser identificadas e encon-
tram respaldo na literatura. O efeito negativo do fogo sobre
a freqUência das espécies arbustivas e a resposta inconsis-
tente das espécies herbâceas, gramíneas ou folhas largas,são
confirmadas pelos resultados de NI}1IR & PAYNE (1978).



Tendo em vista os resultados obtidos durante os dois
anos da condução do experimento, chegaram-seãs seguintes con
clusões. válidas para as condições em que a pesquisa foi con
duzida.

6. CONCLUSOES

1. As diferentes densidades ou coberturas de árvores
nao têm efeitos marcantes e apreci~veis sobre a produção do
estrato herbáceo e freqUência de seus componentes.

2. As gramíneas tem sua produção e freqUencia !ln-
fluenciadas pelas densidades ou coberturas testadas. Háacr~s
cimos de ambos os fatores at~ 400 plantas/ha.

3. O fogo nao afeta a produção tot~l de biomassa do
estrato herbáceo, "mas reduz a quantidade de restolho nas paE
celas experimentais.

4. O fogo não afeta a freqUência das gramíneas mas
reduz a das leguminosas e de outras esp~cies de folhas lar-
gas.

5. O fogo incrementa somente a produção de ~gram~
neas.

6. O ano de baixa precipitações pluvial reduz a co-
bertura viva, a produção de óiomassa total e de ervas de fo-
lha larga, por~m, aumenta a freqUência e produção de gramí-
neas.

7. O raleamento da vegetação" lenhosa da caatinga de-
verá limitar-se a uma redução para 30% da cobertura de árvo
res e arbustos.
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ANEXO I - Resumo das analises de variância da produção de gramíneas, 1eguminosas,
outras espécies vegetais, total de restolhos em kg/ha, em função da den
sidade de plantas (n9 de p1antas/ha) e dos anos~ Pentecoste, Ceará, Bra
si1, 1982-1983.

Quadr,ados Médios
Fontes de Variação GL

Gramíneas Leguminosas Outras Espécies Total Restolho

Blocos 2 23,32 9321 23651 17692 21.16770

Densidade (D) 5 80,27* 13141 145722 142912 2935121*
Anos (A) 1 206,31* 1407 11527157* 10746377* 10274162*
D x A 5 19,91 1789 55773 61022 736787
Erro 22 28,23 7249 62027 72472 7L8849

* Significativo, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.

-l::.
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ANEXO 11- Resumo das analises de variância da produção de gramíneas,leguminosas,
outras espécies vegetais, total e de restolhos em kg/ha, em função da
densidade de plantas (n9 de p1antas/ha) e da queima. Pentecoste, Ceara,
Brasil, 1982-1983.

Quadrados Médios
Fontes de Variação GL

Gramíneas Le guminos as Outras Espécies Total Restolho
Densidade 4 123,66* 34,41 236606,75 312886,75 2605340,29
Blocos 2 2,33 16,50 78520,00 2941,50 5460425,84
Erro a 8 29,63 31,45 410579,13 500415,13 5002505,21
Queima 1 150,93* 19,03 610613,00 255578,00 365256434,70*
Erro b 2 6,08 3,20 152293,10 38464,90 8173957,30
Densidade x Queima 4 55,34 34,54* 128787,75 116879,00 1012230,95
Erro c 8 22,62 2,92 337683,23 435829,53 1589733,21

* Significativo, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de F.
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